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“O compreender uma exteriorização 
simbólica exige em princípio a participação 

em um processo de entendimento. 

Significados, estejam eles corporificados em 

ações, instituições, produtos do trabalho, 

palavras, relações cooperativas ou 

documentos, só podem ser desvelados a 

partir de dentro.”

Jürgen Habermas
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Diretrizes para uma Política 

Nacional de Ecoturismo
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top-down

top-down

bottom-up
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et al.

et al.,

et al.,

et al.

et al.,

et al.

et al



et al.,

et al.
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visitação turismo

Glossário do Turismo



top-down.

top-down

bottom-up
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"participação social e 

governança em unidades de conservação" "gestão participativa de unidades 

de conservação de proteção integral" "conselho consultivo 

em parques nacionais"



apud

— —

"Camila Rodrigues 

delegações de serviços e parcerias de apoio à visitação"

"Marta Irving e governança participativa"



et al.

apud



–

–

Manual de Apoio à Atuação do Ministério 

Público – Unidades de Conservação Guia de Conselhos Gestores de Unidades de 

Conservação Federais Regimento Interno do Conselho Consultivo do 

PARNASO Gestão Participativa em Unidades de Conservação: uma 

experiência na Mata Atlântica

Guia de Conselhos Manual do Ministério Público



Regimento Interno do CONPARNASO

corpus 

corpus

corpus

a priori



–

a priori

[Corpus para Análise: inserção do texto integral da ata correspondente]



Por exemplo, a recorrência de menções à “concessão” em determinados períodos sugere a 

Gemini 3.1 Pro NotebookLM Gemini Advanced Google

Copilot Microsoft

Aspire Go 15 Acer

Prezi AI

Prezi Inc.



apud





–

rt. 1º, a normativa afirma que estabelece “as diretrizes, 

Conselhos Gestores de Unidades de Conservação Federais”, evidenciando seu caráter 

A normativa inicia definindo o “Conselho de Unidade de Conservação” como uma 



os caracteriza como instâncias destinadas a “subsidiar a tomada de decisão pelo órgão gestor e 

apoiar as ações de implementação da Unidade”

–



—



—



—

—

•

•

•

•

apud 



— —

Em seus estudos, Avritzer (2008) propõe o conceito de “instituições participativas” para 

e a vontade política do governo. Ele denomina essa abordagem de “desenho 

”, sublinhando que não basta um bom desenho formal; é preciso que haja atores 

— —







risco de uma “mercantilização da natureza” que desconsidere as assimetr

pode induzir processos de exclusão social e “gentrificação verde”. Esse fenômeno socioespacial 

americano de Yellowstone, que deram origem ao chamado “mito moderno da natureza 

intocada” (Diegues apud 



—

—

2006; Irving et al., 2006). O chamado “efeito SNUC” impôs uma rápida demanda legal 

com modelos convencionais de “comando e controle”, dificultando a transição para um 

dos parques nacionais requer uma perspectiva de gestão “extramuros”, que ultrapasse os limites 



da chamada “Era HOPE” (2010–



A retomada do processo ocorreu em abril de 2004, com a realização da “Oficina de 

Planejamento de Educação Ambiental” pelo NEA/RJ







–

Convention & Visitors Bureau

–

—



–

—

—



—

•

•

•

—

—





–







. Como afirma a Nota, “é obrigação da gestão 

previstas em Lei”



acompanhamento de políticas públicas ambientais. Como afirma a Nota, “é obrig

previstas em Lei” (Nota Técnica nº 13, 2022, p. 6).

—

—



prompts 



—

—



Leonardo Martins, adota uma postura pedagógica ao esclarecer que “concessão” não deve ser 

confundida com “privatização” e ao incentivar o colegiado a opinar sobre parcerias de menor 

das Organizações da Sociedade Civil (MROSC). A criação da “Câmara Temática Temporária 

e Apoio ao Uso Público” formaliza essa nova dinâmica, 

“pacote único” de serviços.

não são “parques de diversão” e reivindica que futuras 





recorrente do termo “concessão” nas atas revela a centralidade do tema, apresentado po

Em contraposição, o termo “delegação de serviços” emerge como categoria de disputa, 

civil criticaram a unilateralidade dos estudos apresentados, considerados “preliminares” e “em 

constante modificação”, o que, segundo os conselheiros, di

enfatizava um “modelo econômico” de divisão de riscos e investimentos, o 

mobilização social alcançou seu ápice com o ato simbólico “Abraço ao Parnaso”, que explicitou 



A mudança na gestão da DIMAN/ICMBio, em novembro de 2022, introduziu um novo 

elemento político ao sinalizar a necessidade de ajustes na comunicação e ao estabelecer um 

prazo de 30 dias para análise local antes da abertura da consulta pública. Embora o período 

tenha se encerrado sob pressões temporais e incertezas quanto aos desdobramentos do processo, 

a atuação do conselho tendeu a direcionar o debate sobre concessões para um exercício de 

vigilância institucional. O CONPARNASO sinalizou sua capacidade como ator político de 

tensionar propostas externas, reivindicar espaços de diálogo e formular alternativas alinhadas 

aos princípios da conservação e da participação comunitária.

Deste modo, 2022 tendeu a se configurar como um ano de dupla frente para o 

CONPARNASO: de um lado, movimentos de reorganização interna que buscaram reforçar sua 

legitimidade e pluralidade; de outro, o acirramento de tensões em torno das concessões, 

marcado por contestações, produção técnica e mobilização social. O conselho tendeu a manter 

uma trajetória de questionamento e proposição, ampliando suas possibilidades de articulação 

em um espaço estratégico de debate e construção de alternativas para uma governança 

participativa em um território de alta complexidade.

Para compreender a dinâmica desse cenário, o Quadro 8 sintetiza a percepção sobre a 

distribuição de influência e o papel desempenhado pelas principais instituições e atores durante 

os debates sobre a concessão de serviços no PARNASO ao longo do referido ano.



tanto na busca por distinções conceituais entre “concessão” e “delegação de serviços” quanto 

–

—

“concessão” ganha espaço discursivo associado a questionamentos por parte de con

top down



—

—

gradualmente de “concessão” para “delegação de serviços”. Conforme registrado na ata de 

ir para que os “Princípios e Premissas” 

postura analítica para a proposição. O documento “Princípios e Premissas para a construção 

participativa de um modelo de delegação de serviços de apoio à visitação”, elaborad



alcançando mobilizações externas como o movimento “Abraço ao Parnaso”.

—

—





para o uso público, como o princípio consensuado de “mais gente, menos carros”, que propõe 







“Abraço ao Parque Nacional”, indica que as dinâmicas de participação não se restringem ao 



—





popular voltadas à gestão socioambiental. Ao buscar estimular o “aprender fazendo”, o processo 

–



–



World Café

5.6 Integração entre referencial teórico, atas (2021–2024) e oficinas de 2023
A análise integrada das atas do CONPARNASO (2021–2024) e das Oficinas de 

Planejamento de Parcerias para a Visitação (2023) sugere indícios de um processo de 

fortalecimento institucional, no qual o conselho demonstrou capacidade de atuar como ator 

político voltado a tensionar propostas de caráter verticalizado e a formular alternativas de base 

ascendente para a gestão do PARNASO. As atas indicam que esse processo se estruturou no 



questionamento aos modelos de concessão propostos inicialmente, na elaboração de arranjos 

alternativos de gestão e na mobilização social em prol da transparência e da participação.

As oficinas sinalizam um desdobramento expressivo desse acúmulo político. Por meio 

de metodologias participativas, diferentes segmentos sociais puderam interagir em condições 

de maior simetria, buscando converter debates registrados nas atas em propostas estruturadas 

para subsidiar o debate em torno do modelo de delegação de serviços. Assim, o conselho 

sinaliza movimentos que vão além da instância meramente consultiva ao focar na produção de 

conhecimento coletivo com potencial para influenciar o processo decisório, ainda que em 

caráter não vinculante.

Essa trajetória apresenta pontos de convergência com o referencial teórico adotado. As 

práticas de debate observadas aproximam conceitualmente o CONPARNASO da perspectiva 

habermasiana de esfera pública, na qual a argumentação orienta a busca por entendimentos 

mútuos. A articulação entre o Estado e a sociedade civil, observada nas reuniões e oficinas, 

dialoga com o que Avritzer descreve como instituições híbridas de participação. Por fim, o 

caráter formativo e mobilizador das ações do conselho parece expressar a dimensão educativa 

destacada por Gohn, contribuindo para o fortalecimento de sujeitos coletivos e para a ampliação 

da consciência crítica sobre a gestão ambiental.

Dessa forma, o percurso analisado indica caminhos pelos quais a governança 

participativa em UCs pode se estruturar como prática construída na interação entre o debate 

institucional, a proposição de alternativas e a mobilização social. Entre 2021 e 2024, o 

CONPARNASO tendeu a se posicionar como instância estratégica nas discussões em prol de 

uma gestão democrática, inclusiva e alinhada às premissas da justiça socioambiental, 

configurando-se como um contraponto relevante a abordagens de orientação estritamente top-

down.

Como desdobramento aplicado dos achados desta pesquisa, e com base nas dinâmicas 

participativas mapeadas no Ciclo de Oficinas, desenvolveu-se um Produto Técnico direcionado 

ao fortalecimento da gestão socioambiental. O material visa socializar a experiência do 

CONPARNASO, servindo de subsídio didático e estratégico para instâncias colegiadas de 

outras áreas protegidas no país.



(i) A Educação Ambiental como Práxis de Gestão Emancipatória:

(ii) O Treinamento como Tecnologia Social Replicável:



—

—

(iii) Retorno Prático a partir do Diagnóstico da Pesquisa:

top-down

bottom-up

• –

• –

• –

–

World Café
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—

—

—

—

—

top-down

bottom-up

—

—
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RELATÓRIO 

Ciclo de Oficinas de Planejamento de Parcerias para a Visitação 

no Parque Nacional da Serra dos Órgãos 

 

Contextualização 

 No ano de 2021, com a iminência do encerramento do contrato de concessão de serviços de apoio 
à visitação vigente desde 2010 no Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO), a administração da 
Unidade de Conservação e as instituições parceiras de sua gestão passaram a debater e preparar propostas 
para uma nova fase de operação do uso público. 

 Internamente, o Instituto Chico Mendes (ICMBio) iniciou um processo de agrupamento e 
atualização de informações para subsidiar a elaboração de nova concessão para o PARNASO, incluindo 
consultas a diversos setores do Instituto sobre limites, situação fundiária e existência de conflitos na UC 
com o objetivo de avaliar como esses temas interfeririam na delegação de serviços a uma empresa 
concessionária. Ao mesmo tempo, o Instituto manifesta interesse em contar com o apoio técnico 
especializado do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) na estruturação dos 
projetos para concessão para algumas Unidades de Conservação Federais, entre elas o PARNASO. O 
Conselho Consultivo da unidade (CONPARNASO), por sua vez, instituiu a Câmara Temática (CT) 
Temporária de Delegação de Serviços de Apoio à Visitação, voltada ao estudo do tema e com a perspectiva 
de analisar as diversas possibilidades de parcerias, incluindo as concessões, porém não se limitando a tal 
modalidade de parceria. 

 Em 2022, o ICMBio recebeu os primeiros estudos contratados ao BNDES e criou o Grupo de 
Trabalho (GT) Avaliação dos Produtos do Projeto de Concessão PARNASO - BNDES e ICMBio, composto 
por servidores da equipe técnica da UC. A avaliação do projeto pelo GT está consignada na Nota Técnica 
nº 13/2022/NGI ICMBio Serra Fluminense. Ainda em 2022, o CONPARNASO aprovou as Notas Técnicas 
nº01 e nº02, produzidas por sua CT Temporária. Todos os posicionamentos contidos nas referidas Notas, 
tanto as do Conselho como a dos servidores, convergem no sentido de que o projeto encomendado não 
estava adequado à realidade local e aos objetivos de inclusão social e de conservação da biodiversidade que 
o uso público das áreas naturais protegidas requer.  

Dada a convergência entre CT de Conselheiros e GT de servidores, ambos coletivos passaram a 
atuar em conjunto no ano de 2023, produzindo um consenso em torno das premissas que fundamentassem 
o futuro projeto de delegação de serviços de apoio à visitação. O grupo propôs também que tal projeto fosse 
construído coletivamente por meio de oficinas participativas que contassem com a contribuição de 
instituições conselheiras, técnicos ambientais, pesquisadores, usuários, operadores de serviços e órgãos 
públicos municipais voltados à promoção do turismo.  

Em 2023, após consulta pública sobre a proposta de concessão foi reaberta a discussão sobre o 
projeto. A Coordenação Geral de Uso Público aprovou a proposta de realização de oficinas participativas 
para avaliar as parcerias potenciais para serviços de apoio à visitação. Chegamos, assim, ao Ciclo de 
Oficinas que a seguir relatamos. 

 

 



Estrutura das Oficinas 

 O Ciclo foi concebido a partir do objetivo geral de produzir contribuições na formulação de um 
modelo de delegação de serviços adequado ao contexto socioambiental local, com base nas premissas 
construídas entre conselheiros e equipe técnica da Unidade de Conservação, e que ofereçam subsídios e 
alternativas para as decisões do poder público na estruturação de uma rede de parcerias para atendimento 
aos visitantes e usuários do PARNASO. 

 Nesse sentido, os objetivos específicos do Ciclo de Oficinas foram os seguintes: Identificar e 
localizar em mapas os serviços demandados pelos usuários do PARNASO; Propor combinações de serviços 
para o uso público em setores do território do PARNASO, com base nas demandas conhecidas nessas áreas; 
Identificar oportunidades de parcerias para prestação dos serviços propostos, considerando os arranjos 
produtivos e comerciais locais; Identificar as necessidades de estudos complementares para subsidiar o 
projeto de uso público na unidade. 

 Os setores territoriais do PARNASO foram definidos levando-se em conta suas peculiaridades de 
visitação, como se segue: Sede Teresópolis, Sede Guapimirim, Sede Petrópolis, Magé e Zona de Montanha. 

 Foram realizadas quatro oficinas, com carga horária de 8 horas cada, e se basearam em metodologia 
participativa, isto é, que promove a construção coletiva, a coesão do grupo em torno dos objetivos do projeto 
e os procedimentos de ensino-aprendizagem que privilegiam o ato de “aprender fazendo” com base nas 
trocas de saberes técnico-científicos e empíricos. 

Assim, cada oficina buscou oportunizar a troca de aprendizados, disponibilizando conhecimentos 
teóricos, relatos de experiências exitosas, vivências na própria unidade de conservação e métodos 
colaborativos para fundamentar a concepção de modelos gerenciais e operacionais do uso público na UC. 
Tendo em vista a troca de saberes, buscou-se convidar pessoas com experiências diversificadas, de 
diferentes formações e instituições, tais como comerciantes, guias de turismo, secretarias municipais de 
turismo, organizações do setor de turismo (como os convention and visitors bureaus), organizações de 
montanhistas e de turismo de aventura, moradores do entorno, operadores de empreendimentos de 
hospedagem e acampamento, pesquisadores do uso público de unidades de conservação e técnicos da área 
ambiental. 

 

Oficina 1: Mapeamento de serviços desejáveis no PARNASO – 13/11/2023 

 Para um grupo diversificado atingir o objetivo de mapeamento das necessidades de produtos e 
serviços aos visitantes, iniciamos o Ciclo de Oficinas nivelando entre os participantes o histórico do 
processo que conduziu à presente proposta de construção coletiva, bem como as questões já definidas ao 
longo dessa história pregressa, como as premissas do projeto de uso público construídas por servidores e 
conselheiros do PARNASO.  

Em um segundo momento, promoveu-se as contribuições do grupo através da técnica do Café 
Mundial (ou world cafe), na qual o conjunto dos participantes é dividido em grupos menores para dialogar 
em mesas separadas; em cada mesa, um assunto específico com um “anfitrião” que permanece fixo nessas 
mesas; propõe-se um tempo de conversa após o qual os grupos trocam de mesa e, consequentemente, 
mudam o foco da conversa; a partir do relato do “anfitrião” sobre as contribuições do grupo anterior, cada 
grupo se apropria desse conteúdo e dá sequência às contribuições, até que todos os grupos percorram todas 
as mesas e assuntos. No presente caso, cada mesa correspondeu a um setor do PARNASO (Guapimirim e 
Magé foram reunidos na mesma mesa de conversa) e foi abastecida com um mapa da área a ser analisada, 



bem como tarjetas, canetas e folhas para anotações. A pergunta orientadora do debate foi: “Quais os 
produtos e serviços desejáveis neste setor do PARNASO?”. Ao final das rodadas de conversa, o grupo se 
reuniu em plenária e cada “anfitrião” relatou o conjunto de propostas de todos os grupos para seu território, 
havendo espaço para promover esclarecimentos e dirimir contradições. O resultado consistiu em uma 
listagem de serviços por setor e cada serviço plotado nos mapas impressos. 

9:00 h - Acolhimento e boas-vindas 

9:30 h - Abertura da oficina, compartilhamento de seus objetivos e apresentação dos participantes 

10:30 h - Intervalo  

11:00 h - Apresentação das Notas Técnicas e das Premissas (Waldecy Mathias, FEMERJ) 

12:00 h - Almoço (servido no local) 

13:00 h - Café Mundial em quatro rodadas: Teresópolis, Petrópolis, Guapimirim/Magé e Montanha. 

16:15 h - Apresentação dos grupos, discussão e avaliação 

17:00 h – Encerramento 

 

Resultados 

O resultado da oficina pode ser observado nos mapas, onde cada grupo registrou suas propostas e nas 
listagens de serviços por área de planejamento, que após serem revisadas pela equipe do parque, serviram 
de base para as discussões das oficinas 3 e 4. 

  
mapa Guapimirim 



  
mapa Magé 

 

  
mapa Montanha 



 
Mapa Petrópolis 

 

 
Mapa Teresópolis 

 

  



Oficina 2: Nivelamento, capacitação e preparação dos participantes – 22/11/2023 

O objetivo da segunda oficina foi compartilhar e nivelar conhecimentos sobre as diferentes modalidades de 
parceria possíveis e fatores que influenciam a escolha da modalidade adequada para que todos os 
participantes do processo pudessem contribuir de forma qualificada na discussão. Foram apresentadas as 
diversas modalidades previstas na legislação brasileira, apresentados estudos de caso e experiências em 
outras UC e discutidos parâmetros econômicos para dar ao grupo elementos para refletir de forma realista 
sobre a viabilidade material das propostas levantadas, descartando aquelas com pouca ou nenhuma 
condição de êxito. 

Após a discussão os participantes foram divididos em grupo e orientados a planejar serviços e apontar 
modalidades potenciais percorrendo um parque nacional hipotético representado por uma pequena área da 
zona de uso intensivo da sede Teresópolis. O exercício visou estimular a análise crítica e o diálogo entre os 
participantes, levantando prós e contras das diversas modalidades e evidenciando as diferentes soluções 
possíveis para cada serviço. 

9:00 h - Abertura e resgate da oficina anterior 

9:30 h - Modalidades de parcerias para serviços de apoio à visitação (Camila Rodrigues - UFRRJ) 

10:30 h - Estudos de caso de parcerias para a visitação em UCs Federais (Luis Henrique Neves – 
ICMBio) 

11:15 h - Intervalo 

11:30 h - Importância econômica dos parques e ferramentas para analisar a viabilidade econômica de 
serviços de apoio à visitação – (Carlos Eduardo Young - UFRJ)  

12:30 h - Almoço (servido no local) 

13:30 h - Vivência/exercício de campo para assimilação e fixação dos conteúdos discutidos e preparação 
para as oficinas seguintes 

15:45 h – Intervalo 

16:15 h – Apresentação dos grupos, discussão e avaliação 

17:00 h- Encerramento 

 



 

Oficina 3: Planejamento dos serviços de recreação, transporte, alimentação e comércio de artesanato 
e conveniências – 04/12/2023 

A 3ª Oficina teve como propósito identificar as modalidades de parceria mais viáveis para oferecer serviços 
de qualidade, com baixo impacto ambiental e viabilidade econômica, 
atraindo parceiros qualificados para operarem os serviços de apoio à 
visitação no Parnaso. 

A atividade utilizou a ferramenta "Guia de Fluxos de Parcerias para 
Visitação", apresentada pelo Chefe do Parque, Ernesto Viveiros de Castro 
(Viveiros de Castro & Zimmermann, 2022, figura ao lado). Os fluxos com 
perguntas objetivas e respostas binárias foram utilizados como suporte à 
tomada de decisão pelos participantes na identificação do tipo de parceria 
mais adequado para cada serviço.  

Os participantes foram divididos em quatro grupos usando o método de 
Café Mundial (Schieffer et al., 2004), analisando os setores de 
Guapimirim/Magé, Sede Teresópolis, Sede Petrópolis e a parte alta – 
Montanha. 

 

9:00 h - Abertura e resgate da oficina anterior 
9:30 h – Metodologia “Fluxos de apoio à tomada de decisão sobre Parcerias para Visitação” (Ernesto 

Viveiros de Castro - ICMBio) 
10:30 h – Grupos de Trabalho para proposição de modalidades de parceira em serviços de alimentação, 

artesanato e conveniências 

12:30 h - Almoço (servido no local) 
13:30 h – Apresentação dos trabalhos 

14:15 h - Grupos de Trabalho para proposição de modalidades de parceira em serviços de transporte 

15:45 h – Intervalo 

16:00 h – Apresentação dos grupos, discussão e avaliação 

 

 



Resultados  

 

 

RECREAÇÃO 

 

Serviço Local Tipo de parceria Possíveis arranjos 
alternativos 

Condução de 
Visitantes 

Parque todo Autorização  

Setor do Parque: Teresópolis 

Slack Line  CV Não há indicação para parceria 

Muro de Escalada 

Casa 

Montanhista 

Não há indicação para parceria 

Possibilidade na alta 
temporada por meio de 

autorização para eventos
Tirolesa Piscina Não há indicação para parceria 

Circuito de 

Arvorismo 

St Helena ou 

Colina 

Não há indicação para parceria 

Aluguel de 

bicicleta CV 

Não há indicação para parceria Declividade prejudica 
viabilidade 

Setor do Parque: Petrópolis 

Torre de 
observação de 

aves
Sede do Bonfim Não há indicação de parceria 

 

Suporte ao ciclista Sede do Bonfim Não há indicação de parceria 
 

Setor do Parque: Guapimirim 

Muro de Escalada 
infantil Gramado CV 

Não há indicação para 
parceria 

Possibilidade na alta temporada 
por meio de autorização para 
eventos (vinculado ou não aos 

demais serviços) 
Arvorismo Camping Araçari Não há indicação de parceria  

Setor do Parque: Montanha 

Porteador/Carreg
ador

Travessia/parte 
alta Autorização 

Categoria dentro da 
autorização de condutor 

 

TRANSPORTE 

 

Serviço Local Tipo de parceria Possíveis arranjos 
alternativos

Setor do Parque: Teresópolis 

Vans/carro/jipe para a 
barragem 1 

CV ou Portaria 
(partida/chegada) 

Permissão (se houver 
viabilidade econômica a 
depender de estudo) ou 

Autorização2 

Composição com outras 
delegações (permissões 
ou concessões) se for 

 
1 Necessário pensar em estudo de impacto ambiental do atual fluxo de veículos (ex: poluição do ar, sonora, 
atropelamento e afugentamento de fauna, impacto na paisagem ou na experiência da visitação). 
2 No cenário em que o fluxo de veículos atual seja considerado adequado há possibilidade de autorização. 



considerado essencial 
para o Parque3 

Tuk tuk CV ou Portaria 
(partida/chegada) 

Considerado inviável no 
cenário da declividade das 

vias do Parque.  

 

Van externa (dar volta 
na feirinha) 

CV ou Portaria 
(partida/chegada) 

Não há indicação de 
parceria.  

Depende de acordo com 
prefeitura etc. 

Van apoio travessia CV ou Portaria 
(partida/chegada) 

Não há indicação de 
parceria.  

Depende de arranjo com 
DETRO/RJ. 

Circular entre as 
Sedes (Terê – Guapi) 

CV ou Portaria 

(partida/chegada) 

Não há indicação de parceria 
no momento4

Autorização 

Setor do Parque: Guapimirim
Tuk tuk Considerado inviável no 

cenário da declividade das 
vias do Parque.

Setor do Parque: Petrópolis 

Transporte de 
visitantes da Praça de 
Corrêas até a Sede do 

Bonfim

Parte da zona 
rural e urbana do 
vale do Bonfim e 
Corrêas, fora dos 

limites da UC. 

Não há indicação de 
parceria.  

Depende de acordo com 
prefeitura etc. 

 

ALIMENTAÇÃO, ARTESANATO E CONVENIÊNCIAS 

 

Serviço Local Tipo de parceria Possíveis arranjos 
alternativos 

Setor do Parque: Teresópolis 

Food Truck  Praça da 
Barragem 

Autorização  

Lanchonete com PF + 
Food Truck Bosque  

Centro de 
Visitantes e 

Bosque Santa 
Helena 

Permissão Concessão associada ao 
ingresso 

Restaurante à la carte Pousada Concessão  

Feira Agroecológica Centro de 
Visitantes 

Autorização de evento   

Quiosque no Bosque Bosque Santa 
Helena 

Não há indicação para 
parceria 

 

Loja de Souvenir e de 
Equipamentos de 

Montanha (com 
aluguel) 

Centro de 
Visitantes 

Permissão Concessão associada ao 
ingresso 

Setor do Parque: Guapimirim 

Loja de souvenir Centro de 
Visitantes

Permissão (junto com 
lanchonete)

 
3 No cenário de ser ambientalmente viável, gerencialmente necessário e economicamente inviável de forma isolada, 
o serviço pode ser parte de uma composição maior (ex: concessão). 
4 Houve dúvida sobre se este trecho (Terê-Guapi) poderia ser considerado dentro do Parque (passa por um curto 
trecho externo) e houve insegurança e por isso foi considerado inviável até segunda ordem 



Lanchonete Centro de 
Visitantes e 

Permissão 

(junto com loja)
Ponto de venda de 

alimentos 
Poço da Ponte 

velha
Permissão 

(junto com loja e 
lanchonete)

Opcional para alta 
temporada com o mesmo 

operador 
Feira de Artesanato - 

mais de 1 operador
Gramado do 

Centro de 
Visitantes

Autorização para eventos

Feira de agroecologia 
- mais de 1 operador

Gramado do 
Centro de 
Visitantes 

Autorização para eventos

Setor do Parque: Petrópolis 

Loja de souvenir (e 
aluguel de 

equipamentos)

Centro de 
Visitantes

Permissão (junto com 
lanchonete) 

Compor lote de concessão 
com chalés e camping ou 
incorporar à concessão de 

cobrança de ingressos 

Lanchonete (+ 
refeições leves)

Centro de 
Visitantes e 

Permissão 

(junto com loja) 
Idem acima

Setor do Parque: Montanha 

Banho quente Abrigos Açu e 
Sino 

Parceria OSC/Permissão5 

 

*associado com 
hospedagem no abrigo 

Alimentação  
Cerveja Artesanal 

/Alimentos 
semiprontos (macarrão 
instantâneo, barrinhas 

etc.) 

Abrigos Açu e 
Sino 

Parceria OSC/Permissão 

 

*serviço opcional para o 
operador dos 

abrigos/campings 

Aluguel de Barracas 
e equipamentos 

Abrigos Açu e 
Sino 

Parceria OSC/Permissão 

 

*serviço opcional para o 
operador dos 

abrigos/campings 

Venda de 
conveniências 

(primeiros socorros, 
pilhas, protetor solar, 

repelente, lanterna 
etc...) 

Abrigo Açu e 
Sino 

Parceria OSC/Permissão 

 

*serviço opcional para o 
operador dos 

abrigos/campings 

 

 

  

 
5 Avaliar a opção de Parceria com OSC com chamamento público com perfil técnico específico (ex: clubes de 
montanhismo) 



Oficina 4: Planejamento dos serviços de recepção e hospedagem e fechamento de lotes e alternativas 
– 11/12/2023 

Na quarta oficina foi utilizada a mesma metodologia da terceira, mas contemplando os serviços de 
Recepção (controle de acesso, estacionamento e cobrança de ingressos) e Hospedagem. Em função da 
quantidade de serviços listados para cada setor os grupos foram divididos em Sede Teresópolis, Sede 
Guapimirim/Magé e Petrópolis/Montanha. 

Na parte da tarde os resultados das oficinas 3 e 4 para todos os serviços foram consolidados e discutidos 
eventuais agrupamentos de serviços chegando-se à proposta final de arranjos. 

Oficina 4: Desenho da proposta para recepção e hospedagem e consolidação (11/12/2023) 

9:00 h - Abertura e resgate da oficina anterior 

9:30 h – Grupos de Trabalho para proposição de modalidades de parceira em serviços de recepçao e 
hospedagem (com rotação em formato Café Mundial) 

12:00 h - Apresentação dos trabalhos  

12:30 h - Almoço (servido no local) 

13:30 h – Organização e consolidação da proposta, eventuais agrupamentos de serviços e alternativas 

16:00 h –Avaliação e encerramento 

 

 

 

RECEPÇÃO 

 

Serviço Local Tipo de parceria Possíveis arranjos 
alternativos 

Setor do Parque: Teresópolis 

Bilheteria e 
Estacionamento  

Zona de Uso 
Intensivo 

Teresópolis 

Concessão 

 

 



Setor do Parque: Petrópolis 

Bilheteria e 
Estacionamento 

Zona de Uso 
Intensivo 
Petrópolis 

Concessão 

 

 

Setor do Parque: Guapimirim e Magé 

Bilheteria e 
Estacionamento 

Zona de Uso 
Intensivo 

Guapimirim 

Concessão 

 

 

Controle de acesso  Garrafão Não há indicação de parceria no 
momento 

Potencial parceria 
com prefeitura/ 

parceria OSC ou 
mesmo concessão no 

futuro 

Controle de Acesso Cachoeira 
Grande (Inclui 
RDS Véu das 

Noivas) 

Não há indicação de parceria no 
momento 

Potencial parceria 
com prefeitura/ 
parceria OSC 

 

HOSPEDAGEM 

 

Serviço Local Tipo de parceria Possíveis arranjos 
alternativos 

Setor do Parque: Teresópolis 

Hostel e Camping Casa do 
Montanhista e 

camping 

Permissão/parceria com OSC Hostel pode ser 
descartado e camping 
agregado à cobrança 

de ingressos 

Pousada (com opção 
de restaurante) 

Pousada Refúgio 
do Parque 

Concessão Pode ser um lote à 
parte, agregada à 

cobrança de 
ingressos ou 

descartada a parceria 

Setor do Parque: Petrópolis 

Camping (+ chalés - 
opcional) 

Sede Petrópolis Permissão  Pode ser agregado à 
concessão de 
cobrança de 

ingressos 

Setor do Parque: Guapimirim e Magé 

Camping Araçari Local atual Permissão Pode ser agregado à 
loja e lanchonete ou 

à cobrança de 
ingressos 

Camping Jacu Local atual Permissão Junto com Araçari 
Setor do Parque: Montanha 

Abrigos do Sino e Açu Sino e Açu Parceria OSC Permissão de uso ou 
incorporação a um 
lote de concessão 

Camping Sino e Açu Parceria OSC  

Camping Abrigo 3  Não há indicação para 
parceria 

 



Resultado final: 

Após a indicação de modalidades para os serviços identificados como de interesse nos diversos setores o 
grupo todo discutiu eventuais arranjos de serviços e foi apresentada uma proposta final. As modalidades 
indicadas dependem de estudos complementares e foram apontadas algumas alternativas. 

De maneira geral há indicação para a máxima diversidade de serviços possível, com arranjos que 
representem oportunidades para operadores locais e pequenos comerciantes, com foco nos serviços 
importante para proporcionar uma boa experiência para os visitantes e observando a natureza rústica dos 
serviços e estruturas em um parque nacional.  

Os arranjos propostos deverão estar condicionados à viabilidade econômica a ao investimento necessário 
para viabilizar os serviços, mas o fundamental é que haja uma análise ampla dos cenários que permita a 
avaliação e tomada de decisão pelo ICMBio com participação de todos os atores envolvidos no processo. 

 

Lotes propostos, modalidades e alternativas: 

Lote 1: Cobrança de ingressos, estacionamentos e transporte interno (nas 3 sedes):  

Indicativo de Concessão 

 

Lote 2:  Pousada e Restaurante (sede Teresópolis): 

Indicativo de Concessão em separado. Alternativamente juntar na cobrança de ingressos ou dar outra 
destinação para o prédio (dependendo do EVE) 

 

Lote 3:  Lojas de souvenir e alimentação nos Centros de Visitantes nas sedes Teresópolis e Guapimirim e 
camping da Sede Guapimirim 

Indicativo de permissão, incluindo possibilidade de estruturas extras (foodtrucks, barracas etc.) pelo 
mesmo operador em momentos de alta temporada. Dependendo do EVE o Camping de Guapimirim pode 
ser vinculado à cobrança de ingressos. 

 

Lote 4:  Loja, alimentação e camping da Sede Petrópolis: 

Indicativo de permissão, incluindo possibilidade de estruturas extras de alimentação em momentos de 
alta temporada pelo mesmo operador.  Facultativa também a implantação de hospedagem em chalés e 
circuito de arvorismo. Dependendo do EVE pode ser uma concessão em separado ou vinculada à 
cobrança de ingressos. 

 

Lote 5:  Casa do Montanhista e Camping de Teresópolis: 

Indicativo de permissão, incluindo comércio de lanches e equipamentos (opcionais). Dependendo do 
EVE pode ser descartada a Casa do Montanhista, com outra destinação para o imóvel, e o camping ser 
vinculado à cobrança de ingressos. 



 

Lote 6:  Abrigos de Montanha e Campings (Açu e Sino): 

Indicativo para parceria com OSC (caso haja interessados) ou Permissão, incluindo serviços de pernoite 
(obrigatório), alimentação, banho, venda e aluguel de equipamentos (opcionais) – Parceria com OSC ou 
Permissão 

 

Lote 7:  Condução de Visitantes (parque todo) 

Indicativo de autorização 

 

Referências: 

Schieffer, A., Isaacs, D., & Gyllenpalm, B. (2004). The world café: part one. World, 18(8), 1-9. 

Viveiros de Castro, E.B. & Zimmermann, A. (2022). Fluxos Parcerias para a visitação: guia de apoio à tomada de 
decisão sobre parcerias para a visitação em áreas protegidas. WWF-Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


